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O Brasil é Ƶm país de dimensões conƚinenƚais͘ A infraesƚrƵƚƵra de ƚransporƚe de energia͕ aqƵi definida pelo sisƚema de 
ƚransmissão eléƚrica e a malha de gasodƵƚos͕ é Ƶm elemenƚo qƵe permiƚe a inƚegração enƚre regiões e o melhor 
aproǀeiƚamenƚo dos recƵrsos energéƚicos do País͘ 

A eǆpansão consideráǀel da prodƵção e Ƶso de energia não apenas em ƚermos agregados͕ mas ƚambém em ƚermos 
regionais͕ reqƵererá Ƶma análise espacial mais deƚalhada͘ Se͕ por Ƶm lado͕ há Ƶma perspecƚiǀa de maior descenƚraliǌação 
dos recƵrsos energéƚicos͕ por oƵƚro lado͕ a maior inserção de fonƚes renoǀáǀeis espalhadas pelo ƚerriƚório nacional 
demandará Ƶm sisƚema de ƚransmissão mais robƵsƚo e sƵficienƚemenƚe fleǆíǀel no seƚor eléƚrico e͕ no caso do seƚor de 
gás naƚƵral͕ os grandes ǀolƵmes esperados de prodƵção de gás naƚƵral no préͲsal e a possibilidade de crescenƚes recƵrsos 
não conǀencionais em ƚerra podem alaǀancar Ƶma maior inƚerioriǌação da malha de gás naƚƵral͘  

Nesse senƚido͕ a incerƚeǌa sobre a eǆƚensão da descenƚraliǌação na prodƵção e Ƶso de energia no horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ 
é alimenƚada em parƚe pelo próprio sƵcesso͕ no caso do seƚor eléƚrico pelo menos͕ de Ƶm sisƚema de ƚransmissão 
sƵficienƚemenƚe espacialiǌado͕ o qƵe permiƚiria͕ no fƵƚƵro͕ sisƚemas descenƚraliǌados a criarem arranjos de compra e 
ǀenda de energia com o resƚo do País͘ Adicionalmenƚe͕ a eǆpansão de sisƚemas descenƚraliǌados de prodƵção e Ƶso de 
energia ƚeria como benefício a posƚergação de inǀesƚimenƚos de eǆpansão da rede͕ a redƵção de perdas com ƚransmissão 
e disƚribƵição͕ além de Ƶma possíǀel alocação mais eficienƚe de recƵrsos͘ ConƚƵdo͕ a operação͕ a comercialiǌação e o 
planejamenƚo do seƚor eléƚrico precisariam se adeqƵar a Ƶm sisƚema eléƚrico mais descenƚraliǌado͕ de modo a ƚornar 
possíǀel a inƚegração com o sisƚema cenƚraliǌado͘  

Além da qƵesƚão da descenƚraliǌação͕ há ainda oƵƚros desafios comƵns à eǆpansão da infraesƚrƵƚƵra de ƚransporƚe de 
energia como a crescenƚe compleǆidade social͕ ambienƚal e fƵndiária nos possíǀeis corredores e o compleǆo arranjo 
comercial͕ regƵlaƚório e ƚécnico associado com Ƶma infraesƚrƵƚƵra de dimensões conƚinenƚais com crescenƚe nƷmero de 
agenƚes conecƚados͘  

Por oƵƚro lado͕ as dƵas infraesƚrƵƚƵras esƚão em esƚágios de maƚƵridade bem disƚinƚos͗ enqƵanƚo o sisƚema de 
ƚransmissão permiƚe qƵe praƚicamenƚe ƚodo o País esƚeja inƚerligado na rede básica͕ a malha de gás naƚƵral esƚá mais 
concenƚrada no liƚoral͕ a parƚir do GasodƵƚo BrasilͲBolíǀia͘ A inƚerioriǌação da malha de gás naƚƵral é Ƶma perspecƚiǀa 
desejada para maior inserção da fonƚe na maƚriǌ energéƚica nacional͘  

Sistema de Transmissão 
 
O sisƚema de ƚransmissão aƚƵal é Ƶm sisƚema de grande porƚe͕ inclƵindo linhas de ƚransmissão em correnƚe alƚernada ;CAͿ 
em ǀários níǀeis de ƚensão e elos de correnƚe conƚínƵa ;CCͿ͕ ƚoƚaliǌando cerca de ϭϰϬ͘ϬϬϬ km ao fim de ϮϬϭϵ ;FigƵra ϲϱͿ͘  
Além do aƚendimenƚo ao mercado consƵmidor͕ o sisƚema de ƚransmissão desempenha o imporƚanƚe papel de inƚerligar 
os sƵbmercados de energia eléƚrica͕ permiƚindo a eqƵaliǌação dos preços da energia por meio da minimiǌação dos 
esƚrangƵlamenƚos enƚre eles͕ possibiliƚando Ƶm despacho oƚimiǌado do parqƵe gerador͘ Significaƚiǀa eǆpansão é 
considerada nos próǆimos anos com eleǀação da capacidade de inƚercâmbio dos principais ƚroncos de inƚerligação do 
País͘ 
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Figura 65 ² Sistema de Transmissmo de Energia Elptrica 

 
Um dos principais papéis da rede de ƚransmissão é proporcionar condições adeqƵadas de confiabilidade da operação e 
do sƵprimenƚo eléƚrico͕ bem como sƵficienƚe fleǆibilidade para acomodar diferenƚes esƚraƚégias de implanƚação das noǀas 
cenƚrais eléƚricas͘ Tais qƵesƚões ficaram ainda mais desafiadores com a maior inserção das fonƚes ǀariáǀeis nãoͲ
conƚroláǀeis͘ Aƚé o momenƚo͕ o Brasil͕ em fƵnção de sƵa ǀasƚa malha de ƚransmissão e do predominanƚe parqƵe de 
geração hidreléƚrica͕ ƚem apresenƚado margem sƵficienƚe para a acomodação de noǀas fonƚes inƚermiƚenƚes͘ Mais ainda͕ 
a eǆƚensão do sisƚema de ƚransmissão ƚem permiƚido qƵe haja Ƶm balanceamenƚo enƚre diferenƚes parqƵes de geração͕ 
enƚre diferenƚes fonƚes͕ e em diferenƚes locais͕ aƵmenƚando a confiabilidade do sisƚema͕ ǀia o chamado efeiƚo porƚfólio͘  
 
No fƵƚƵro͕ enƚreƚanƚo͕ com a possibilidade de inƚegração de grandes qƵanƚidades de fonƚes ǀariáǀeis na rede͕ a 
capacidade de ƚransmissão de grandes blocos de energia ƚende a ser Ƶm elemenƚo críƚico nƵm cenário com grande 
peneƚração eólica͕ pois há cerƚa ƚendência de o recƵrso ser mais releǀanƚe em deƚerminadas regiões e não Ƶniformemenƚe 
disƚribƵído no País͘ Além disso͕ com grandes ƚransferências de energia enƚre regiões passa a ser mais releǀanƚe ainda 
endereçar as qƵesƚões relaƚiǀas às perdas da ƚransmissão e disƚribƵição͘ Por fim͕ oƵƚra direção ainda não eǆplorada 
consisƚe na eǀenƚƵal insƚalação de planƚas eólicas offshore e as qƵesƚões do ponƚo de ǀisƚa ambienƚal associadas às linhas 
de ƚransmissão sƵbmarinas͘ 
 

Malha de Gasodutos de Transporte 

Em deǌembro de ϮϬϭϴ͕ a malha nacional de gasodƵƚos de ƚransporƚe possƵía Ƶma eǆƚensão ƚoƚal de poƵco mais de ϵ͘ϰϬϬ 
km͕ moǀimenƚando gás naƚƵral prodƵǌido nacionalmenƚe oƵ imporƚado por meio de gasodƵƚos inƚernacionais de 
ƚransporƚe oƵ na forma de GNL por meio de ƚerminais de regaseificação͘ A FigƵra ϲϲ apresenƚa a configƵração aƚƵal͕ além 
da infraesƚrƵƚƵra de processamenƚo e ƚransporƚe de gás naƚƵral em consƚrƵção e os ƚerminais de regaseificação de GNL 
preǀisƚos͘   
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Figura 66 ² Sistema de Transporte de Gis Natural  

A malha nacional é composƚa pela malha inƚegrada e pelos sisƚemas isolados͘ A malha inƚegrada é formada pelas malhas 
do Nordesƚe e do SƵdesƚe͕ assim como os gasodƵƚos GASBOL e UrƵgƵaianaͲPorƚo Alegre ;ƚrecho ϯͿ͘ Já os gasodƵƚos 
LaƚeralͲCƵiabá͕ UrƵgƵaianaͲPorƚo Alegre ;ƚrecho ϭͿ͕ UrƵcƵͲCoariͲManaƵs ;assim como o Polo de Processamenƚo de 
UrƵcƵͿ e do Maranhão͕ na Bacia do Parnaíba͕ são considerados sisƚemas isolados͘ 

Para os próǆimos anos͕ esƚão em consƚrƵção o Polo de Processamenƚo de gás naƚƵral do Compleǆo PeƚroqƵímico do Rio 
de Janeiro ;COMPERJͿ e o ƚrecho HoriǌonƚeͬCE ʹ CaƵcaiaͬCE͕ com ϴϯ͕Ϯ km͕ inƚegranƚe do projeƚo original do GasodƵƚo de 
Transporƚe Serra do Mel ʹ Pecém ;GASFOR IIͿ͕ localiǌado na Região Nordesƚe͘  

Além disso͕ é preǀisƚa a enƚrada em operação de dois ƚerminais de GNL nos próǆimos anos͕ além do ƚerminal em Barra 
dos CoqƵeirosͬSE͕ conecƚado à UTE Porƚo Sergipe I ;com demanda máǆima de aproǆimadamenƚe ϲ MMmϹͬdͿ em ϮϬϭϵ͗ 
Ƶm deles em São João da BarraͬRJ no Porƚo do AçƵ͕ conecƚado à UTE Noǀo Tempo e à UTE GNA II ;com demanda máǆima 
de aproǆimadamenƚe ϲ MMmϹͬd cada ƵmaͿ em ϮϬϮϭ͕ com capacidade de regaseificação de Ϯϭ MMmϹͬd͕ e oƵƚro em 
BarcarenaͬPA͕ conecƚado à UTE Noǀo Tempo Barcarena ;com demanda máǆima de aproǆimadamenƚe ϯ MMmϹͬdͿ e 
oƵƚras demandas indƵsƚriais em ϮϬϮϮ com capacidade de regaseificação de ϭϱ MMmϹͬd͘ 

A capacidade eǆcedenƚe dos ƚerminais eǆisƚenƚes e fƵƚƵros poderia ser disponibiliǌada à malha inƚegrada͕ ao mercado 
não ƚermeléƚrico próǆimo͕ oƵ a noǀas UTEs qƵe ǀenham a ǀencer leilões de energia͕ conforme esƚraƚégia dos 
empreendedores͘ Caso esses projeƚos decidam se conecƚar à malha inƚegrada necessiƚarão respecƚiǀamenƚe de 
inǀesƚimenƚos em gasodƵƚos de ƚransporƚe de cerca de ϮϬ km de eǆƚensão no Sergipe͕ cerca de ϰϬ km de eǆƚensão no 
Porƚo do AçƵ͕ e cerca de ϭ͘ϬϬϬ km de eǆƚensão em Barcarena͘ 
 

 

  


